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A diarreia em bezerros está entre as causas mais comuns de perdas econômicas em 

propriedades criadoras de bovinos. Pode ser de origem bacteriana, ou também causada 

por vírus ou protozoários. Contudo, independente da causa, provoca lesões no trato 

digestório e perdas de líquidos, nutrientes e eletrólitos, que além de serem eliminados 

via fezes tem sua absorção prejudicada resultando em desidratação, alterações 

eletrolíticas, de pH e balanço energético negativo. Para identificação a campo de um 

quadro de desidratação é importante usar parâmetros clínicos que possam guiar de 

forma objetiva o tratamento mais indicado para recuperação do neonato, neste caso a 

fluidoterapia. Os principais objetivos do tratamento da diarreia em neonatos são: fazer a 

reposição hridroeletrolítica; correção do equilíbrio acido-básico; dar suporte nutricional 

e eliminar ou prevenir a bacteremia. A fluidoterapia pode ser conduzida por via oral ou 

intravenosa, dependendo da gravidade do quadro, com a utilização de diversos tipos de 

soluções que podem ser utilizadas para cada quadro diagnosticado. Os métodos de 

administração da fluidoterapia, assim como as soluções, possuem seus pros e contras, 

ressaltando na fluido intravenosa o maior imediatismo no resultado e na fluido oral a 

facilidade de administração, sendo assim se fazem necessários mais estudos para o 

desenvolvimento de outras formas que contemplem os pontos positivos e minimizem os 

pontos negativos de cada uma. 
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